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COMANDANTE DA MARINHA 

 

 BRASÍLIA, DF, 12 de janeiro de 2022.  

 

ORDEM DO DIA Nº 1/2022 

 

Assunto: 40º Aniversário do Programa Antártico Brasileiro (PROANTAR) 

  Atualmente, é incontestável a importância da Antártica como 

reserva natural para a humanidade e a ciência. Incomensurável berço 

de água doce e de outros recursos vivos e não vivos, constitui valioso 

objeto de estudo para comunidades científicas, especialmente pela 

influência que exerce em fenômenos no hemisfério sul e no regime de 

águas dos oceanos.  

  O Ano Geofísico Internacional (1957-1958) lançou as bases para 

a ocupação pacífica e direcionada à ciência do continente gelado, que 

culminou com o advento do Tratado da Antártica, em 1959. Esse, 

possivelmente o marco mais relevante em sua história, tornou-se 

instrumento jurídico imprescindível por estabelecer a importância da 

pesquisa e da preservação daquele continente para o futuro da 

humanidade e por estipular a primazia da liberdade científica, da 

cooperação e da pacificidade sobre quaisquer interesses econômicos, 

territoriais ou políticos.  

          O Brasil, em reconhecimento à importância geoestratégica e 

geoeconômica da Antártica, aderiu ao tratado em 1975, trazendo às 

vistas de nossa população o longínquo continente branco.               No,  
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entanto, nessa etapa inicial, ainda restava ao nosso País as tarefas de 

chegar, pesquisar e, efetivamente, se estabelecer na Antártica, ações 

que nos possibilitariam tornar parte consultiva do tratado e, 

consequentemente, participar das decisões sobre o destino desse 

continente.  

Em 12 de janeiro de 1982, foi criado o Programa Antártico 

Brasileiro (PROANTAR), em consonância com os compromissos 

internacionais assumidos na adesão ao Tratado Antártico. Coube 

então à Marinha, tendo o Almirante Maximiano Eduardo da Silva 

Fonseca como Ministro e Coordenador da Comissão Interministerial 

para os Recursos do Mar, a importante missão de conduzir e levar a 

bom termo tão auspicioso Programa, juntamente com os demais 

Ministérios integrantes daquela Comissão.  

No cumprimento de sua missão, a Marinha logo buscou um navio 

que levasse militares e pesquisadores brasileiros até a Antártica, 

resultando na aquisição do saudoso Navio de Apoio Oceanográfico 

“Barão de Teffé”, nesse mesmo ano. Coube ao aguerrido pessoal do 

AMRJ adaptá-lo e prontificá-lo para sua primeira viagem. Nem 

mesmo o conflito armado que transcorria nas águas do Atlântico Sul 

demoveu a Alta Administração Naval daquele firme propósito.  

Já no primeiro verão antártico, entre 1982 e 1983, dando início a 

primeira Operação Antártica (OPERANTAR), o “Barão de Teffé” 

iniciava sua singradura em águas antárticas, acompanhado do Navio 

Oceanográfico Professor Wladimir Besnard, da Universidade de São 

Paulo, sinalizando, desde os primórdios, a sinergia que permeia até 

hoje a relação entre os Ministérios, Órgãos Governamentais e demais 

Instituições que integram o PROANTAR. A partir de então, o Brasil foi 

aceito como parte consultiva do tratado em 1983,             tornando-se 
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membro do seleto grupo de Nações responsáveis por opinar sobre os 

rumos daquele continente.  

Fruto do trabalho conjunto com nossa Força Aérea, ainda em 

1983, houve o primeiro pouso de uma aeronave de asa fixa brasileira 

na base antártica chilena Presidente Eduardo Frei Montalva, 

conferindo maior dinamismo e versatilidade às atividades do 

PROANTAR. 

 Na segunda OPERANTAR, em 1984, foi concluída a instalação dos 

primeiros módulos que compuseram a EACF, fruto da visão de futuro 

e do incansável esforço de compatriotas que, ao vencerem os 

desafios inerentes a um lugar distante e inóspito, lançaram os 

primeiros passos para nossa permanência na Antártica.  

A primeira invernação de um Grupo-Base da Estação ocorreu em 

1986. Desde então, a bandeira brasileira esteve permanentemente 

hasteada na Antártica. Em 2020, após extenuante processo de 

modernização, que agregou tecnologia e sustentabilidade às novas 

instalações, a Marinha proporcionou melhores condições de 

segurança e habitabilidade aos homens e mulheres que habitam a 

EACF, além de ampliar, consideravelmente, suas capacidades de 

pesquisa. 

 Hoje, nossa Força dispõe do Navio de Apoio Oceanográfico “Ary 

Rongel” e do Navio Polar “Almirante Maximiano”, que anualmente 

realizam a OPERANTAR, juntamente com as aeronaves do 1º 

Esquadrão de Helicópteros de Emprego Geral, levando nossos 

militares e pesquisadores até os confins do Sexto Continente para, 

dentre outras tarefas, lançar acampamentos de pesquisas nos 

refúgios, realizar levantamentos hidrográficos e observações 

meteorológicas, e, principalmente, exercer o esforço         principal no 
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abastecimento e na manutenção de nossa Estação.  

Recentemente, coroando os esforços do Brasil em proveito das 

atividades do PROANTAR, a Marinha anunciou a construção no País 

do mais novo Navio de Apoio Antártico, que substituirá o “Ary 

Rongel”. Além de prestigiar nossa indústria naval e gerar milhares de 

empregos aos brasileiros, tornou-se um marco pois, dentro em breve, 

o PROANTAR terá à sua disposição um meio genuinamente dedicado 

às lides antárticas, construído por brasileiros em estaleiro nacional, 

que ostentará com muito orgulho o pavilhão auriverde, difundindo as 

capacidades de nosso País, e promovendo a cooperação entre os 

demais signatários do tratado. 

 O PROANTAR, além de ser o responsável pela avaliação do 

impacto das atividades do Brasil naquele continente, é também o 

principal instrumento para implementação e consolidação de uma 

Política Nacional voltada aos assuntos daquela região, que, além de 

contribuir para a continuidade das pesquisas ora desenvolvidas, 

possibilitará a manutenção de nosso País como membro consultivo 

do Tratado da Antártica e, consequentemente, como um dos 

responsáveis pela definição do futuro do Sexto Continente.  

Estar apto a fazer valer nosso ponto de vista implica em 

conhecer, profundamente, os diversos processos que ocorrem em 

tão importante região. A compreensão do potencial da Antártica para 

o futuro de nossa Nação impende, antes de qualquer coisa, em lançar 

mão da motivação que levou nossos antecessores a criarem este 

bem-sucedido programa.  

         São 40 anos de história, inúmeras milhas navegadas, densas 

nuvens transpassadas e longínquas pesquisas realizadas.      O esforço 
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empreendido por cada brasileiro partícipe do PROANTAR traz consigo 

a alma sublime de um povo que acredita em seus sonhos, supera 

adversidades com criatividade e se preocupa em deixar para gerações 

futuras a esperança, a perseverança e a fé de que, no âmbito das 

atividades desenvolvidas pelo PROANTAR, tudo acontece com o 

propósito de garantir a presença soberana de nossa Pátria na 

Antártica, a fim de preservar os interesses do povo brasileiro.  

Que ventos favoráveis continuem a soprar para além do paralelo 

60 graus Sul, prenunciando um futuro glorioso ao nosso Programa 

Antártico. 

 Parabéns PROANTAR!  

                                        ALMIR GARNIER SANTOS  

                                      Almirante de Esquadra 

                                                        Comandante da Marinha 

 

 

ESTAÇÃO ANTÁRTICA COMANDANTE FERRAZ 

“A CASA DO BRASIL NA ANTÁRTICA” 
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AUTORIDADES NAVAIS 

Visando possibilitar aos soamarinos um maior conhecimento do 

desenvolvimento da carreira das autoridades navais, publicamos o mini 

currículo do Chefe do Estado-Maior da Armada, Almirante de Esquadra 

AGUIAR FREIRE. 

 

 

 

Chefe do Estado-Maior da Armada 

Renato Rodrigues de AGUIAR FREIRE 

Almirante de Esquadra 

Nascido em 3 de setembro de 1960 no Rio Grande do Norte. Ingressou na 

Escola Naval em 1978, tendo sido declarado Guarda-Marinha, do Corpo da 

Armada, em 13 de dezembro de 1981. Foi promovido a Almirante de Esquadra 

em 31 de março de 2019.Assumiu o Cargo de Chefe do Estado-Maior da 

Armada em 14 de dezembro de 2021. 

Ao longo da sua carreira permaneceu embarcado por mais de 14 anos, 

computou 912 dias de mar, tendo a oportunidade de exercer os seguintes 

comandos no mar: 
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- Navio Auxiliar “Trindade”;  

- Corveta “Jaceguai”; e 

- Navio de Desembarque de Carros de Combate “Mattoso Maia”. 

Em terra, foi Comandante da Estação Radiogoniométrica da Marinha em 

Belém. 

Durante a carreira, entre outras, serviu nas seguintes Organizações 

Militares: 

- Navio de Desembarque-Doca “Ceará” (Grupo de recebimento nos EUA); 

- Centro de Instrução Almirante Alexandrino (Imediato); 

- Centro Tecnológico da Marinha em São Paulo (Vice-Diretor) 

Como Almirante exerceu os seguintes cargos: 

- Diretor do Instituto de Estudos do Mar “Almirante Paulo Moreira”; 

- Subchefe de Assuntos Internacionais do Ministério da Defesa; 

- Comandante do Centro de Instrução Almirante Graça Aranha; 

- Diretor de Ensino da Marinha; 

- Comandante do 3ºDistrito Naval; 

- Diretor do Pessoal Militar da Marinha; e 

- Diretor-Geral do Pessoal da Marinha. 

No exterior realizou os seguintes cursos: 

- Reino Unido: Advanced Command and Staff Course, Mestrado em 

Defence Studies pelo King´s College of London; e 

- Estados Unidos da América: Naval Command College onde recebeu o 

prêmio Rear Admiral Joseph C. Strasser Senior International Leadership Prize. 

Aperfeiçoado em Comunicações, realizou diversos cursos operativos 

próprios para os oficiais do Corpo da Armada, bem como o Curso Básico e o 

de Comando e Estado-Maior para Oficiais Superiores da Escola de Guerra 

Naval. 
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PALAVRA DO ALMIRANTE 

 

                   

 

COMANDO DO DESENVOLVIMENTO DOUTRINÁRIO DO 

CORPO DE FUZILEIROS NAVAIS: 

 

O PILAR DOUTRINÁRIO DO CFN 

 

 

Brasão do CDDCFN 

  

LUÍS MANUEL DE CAMPOS MELLO 

Contra-Almirante (FN) 

 

Comandante do Desenvolvimento Doutrinário 

do Corpo de Fuzileiros Navais 

                      (CDDCFN) 
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       Em uma visão holística, o ativo intangível mais importante para as 

organizações é o conhecimento. Essa percepção não é diferente para o  

Corpo de Fuzileiros Navais (CFN) que, cada vez mais, demanda 

conhecimento para acompanhar os anseios da Marinha do Brasil (MB). 

 A gestão do conhecimento é uma tarefa muito mais abrangente do 

que apenas elaboração de publicações. Essa compreensão e a 

necessidade de se dominar o saber profissional-militar fizeram com que 

o CFN empreendesse uma análise sistêmica do conhecimento de 

interesse, chegando-se ao Sistema de Gestão do Conhecimento de 

Fuzileiros Navais (SGC-FN). 

 Embora tenha como preocupação central a doutrina específica do 

CFN, o CDDCFN não fica restrito a isso, tratando, de forma mais 

ampla, do conhecimento de interesse dos Fuzileiros Navais. 

 

MISSÃO 

 Nossa Organização Militar (OM) tem como propósito contribuir 

para o desenvolvimento da doutrina dos Fuzileiros Navais, num 

contexto doutrinário mais amplo estabelecido pelo Estado-Maior da 

Armada, para o aprimoramento da formação de recursos humanos e do 

material de uso exclusivo e preponderante de Fuzileiros Navais, com 

foco no preparo e emprego de Grupamentos Operativos de Fuzileiros 

Navais (GptOpFuzNav), para a condução, preferencialmente, de todos 

os tipos de Operações e Ações previstas na Doutrina Militar Naval, que 

demandem o emprego de Fuzileiros Navais. 

 

 Para a consecução do seu propósito, cabe ao CDDCFN executar e 

gerenciar a coordenação técnica da doutrina de Fuzileiros Navais no 

contexto do Sistema de Gestão do Conhecimento de Fuzileiros Navais, 

compreendendo: 

 

a) integrar ao SGC-FN os aprendizados adquiridos em exercícios, 

operações, cursos e intercâmbios; 

b) desenvolver a elaboração e revisão de manuais, com conteúdo atual e 

relevante, de acordo  com a  demanda  do  setor  operativo  e de ensino; 
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c) acompanhar e analisar as conclusões alcançadas nos trabalhos 

acadêmicos dos cursos de carreira; 

d) acompanhar e processar as informações obtidas em Intercâmbios, 

Simpósios e nas experimentações realizadas no Centro de Avaliação 

da Ilha da Marambaia (CADIM); 

e) estabelecer os indicadores de desempenho de todas as atividades 

desenvolvidas pelos GptOpFuzNav; 

f) contribuir para o aprimoramento do preparo das unidades operativas 

através do acompanhamento de suas atividades; 

g) disponibilizar as instalações, áreas de adestramento e simuladores 

que permitam o aprestamento dos Fuzileiros Navais; e 

h) supervisionar as atividades e os serviços administrativos e técnicos 

executados pela OM subordinada. 

 

CRIAÇÃO DA OM 

 

 O CDDCFN foi criado por meio da Portaria n° 53, de 1° de 

fevereiro de 2012, e ativado em 16 de abril de 2013, conforme Termo 

de Ativação.  Seu primeiro Comandante foi o Contra-Almirante (FN) 

Nélio de Almeida. 
 

 

 
Cerimônia de ativação do CDDCFN 
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          Até 2018, sua sede se encontrava na Ilha da Marambaia, no 

município de Mangaratiba-RJ, migrando em seguida para o município 

do Rio do Janeiro-RJ, no Complexo Naval da Ilha do Governador. 

 

 
Sede do CDDCFN e do CADIM na Ilha da Marambaia 

 

 

 
Sede do CDDCFN na Ilha do Governador 

 

  

 A criação do Comando do Desenvolvimento Doutrinário do Corpo 

de Fuzileiros Navais  é  decorrente  da necessidade de o Comando – 

Geral do Corpo de Fuzileiros Navais (CGCFN) dispor, em sua estrutura 
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organizacional, de um órgão capaz de integrar e coordenar, de forma 

sistemática, a gestão dos conhecimentos operativos de interesse dos 

GptOpFuzNav, bem como o apoio ao adestramento e avaliação das OM 

de Fuzileiros Navais. 

 
CDDCFN no setor CGCFN 

 

 Subordinado ao CDDCFN, encontra-se o CADIM, OM histórica, 

cujo propósito é contribuir para o aprestamento das Forças Navais e 

dos GptOpFuzNav e para a preservação do patrimônio da Marinha na 

Ilha da Marambaia. 

 

 
CADIM - Ilha da Marambaia 
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C Alte (FN) Campos Mello discursando para a tripulação do CADIM 

 

 

 

       O SISTEMA DE GESTÃO DO CONHECIMENTO DE 

FUZILEIROS NAVAIS 

 

 

 O sistema busca captar o conhecimento operativo de interesse 

dos GptOpFuzNav no ambiente, em particular o conhecimento tácito 

distribuído pelos Fuzileiros Navais, registrando-o de modo a facilitar 

o acesso de todos, tratando-o para criar nossos conhecimentos, 

cuidando das experiências adquiridas, formulando a doutrina 

específica dos Fuzileiros Navais, divulgando-a a todos os seus 

clientes e acompanhando os resultados de todo esse trabalho. 

 As entradas do SGC-FN compõem-se de dados coletados em sua 

forma bruta de diversas fontes de conhecimento, tais como: trabalhos 

acadêmicos; relatórios de fim de comissão; relatórios de intercâmbio; 

manuais da MB e extra-MB; experiências didáticas e operativas; 

livros; entre outros. A saída do sistema, seu produto, é o 

conhecimento de interesse operativo dos FN, que é então classificado 

como: Doutrina; Lições Apreendidas; Melhores Práticas; Informações 

Úteis; e Dados Úteis. 
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Macroprocesso do SGC-FN 

 

PRINCIPAIS ATIVIDADES 

 

- A contribuição efetiva no desenvolvimento das publicações da série 

CGCFN, além de participações em grupos de trabalho para 

desenvolvimento e atualização de manuais no âmbito do Ministério da 

Defesa e de outros setores da Marinha do Brasil; 

- O acompanhamento dos exercícios por meio do Grupo de Observação 

e Assessoramento Doutrinário (GOAD), permitindo, em conjunto com 

a Força de Fuzileiros da Esquadra (FFE), realizar experimentações para 

o desenvolvimento de doutrina; 

 

 
 

Militar do GOAD acompanhando exercício no terreno 
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- O apoio e participação na Comissão de Inspeção e Assessoria ao 

Adestramento no âmbito do CFN (CIAsA-CFN), pertencente à FFE, 

ofertando aos comandantes de unidades operativas uma radiografia da 

condição de aprestamento de sua unidade, bem como o respectivo 

assessoramento ao adestramento; 

 

 
CIASA-CFN realizando inspeção 

 

- A promoção de eventos geradores de conhecimento (simpósios, 

workshops e mesas redondas), contribuindo para desenvolver assuntos 

que mereçam destaque; 

 

 
I Workshop de Operações Especiais 

- A difusão de conhecimento de interesse dos Fuzileiros Navais por 

meio da emissão de Flashs Doutrinários, Notas Doutrinárias e do 

periódico Âncoras e Fuzis; e 
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Publicações emitidas pelo CDDCFN 

 

- A gestão do Portal do Conhecimento, ferramenta virtual que armazena 

uma ampla gama de conteúdo para acesso dos militares da Marinha do 

Brasil e disponível na página de intranet deste Comando. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Embora recente, o Comando do Desenvolvimento Doutrinário do 

Corpo de Fuzileiros Navais é revestido de grande importância, não 

somente para o Corpo de Fuzileiros Navais, mas também para a 

Marinha do Brasil. A temática doutrina, em um conceito mais amplo, 

vem sendo debatida em nossa Força e o nosso Comando, em conjunto 

com outras OM, vem contribuindo para o desenvolvimento da 

Sistemática Doutrinária da Marinha do Brasil. 

 A criação do CDDCFN com sua estrutura, baseada no Sistema de 

Gestão de Conhecimento de Fuzileiros Navais, representou um ganho 

institucional. O saber e o pensar do CFN são administrados por 

valorosos homens e mulheres que, incansavelmente, dedicam-se ao 

armazenamento, desenvolvimento e difusão de conhecimentos de 

interesse do CFN. 

 

NA VANGUARDA PELO CONHECIMENTO!!!     
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BICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL E CRIAÇÃO DA ESQUADRA 

COMEMORAÇÕES 
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ESTES NAVIOS ESTARÃO ABERTOS À VISITAÇÃO PÚBLICA NO PORTO DO RIO DE JANEIRO 

 

 

Áreas de fundeio para os navios que chegarem antes do dia 13/FEV. 
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CINEMÁTICA DO NAVIO VELEIRO CISNE BRANCO (GUIA DA FORMATURA): 

PONTO 1: RECREIO DOS BANDEIRANTES: 0834 HORAS  

PONTO 5: SAN CONRADO: 1034 HORAS 

PONTO 8: COPACABANA: 1133 HORAS 

PONTO 10: FORTALEZA DE SANTA CRUZ: 1210 HORAS 

PONTO EN: ESCOLA NAVAL: 1230 HORAS  
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NAVIO VELEIRO "CISNE 

BRANCO" 

 

BRASIL 

Incorporado: 2000 

Comprimento: 76 m 

Calado: 4.8 m 

Mastros: 3 

NAVIO  ESCOLA 
"CUAUHTÉMOC" 
 
MÉXICO 
Incorporado: 1981 
Comprimento: 90,5 m 
Calado: 5,4 m 
Mastros: 3 
Deslocamento: 1800 Ton 
 

 

Navios Participantes no Rio de Janeiro 

 

 

 

   

 

 

   

 

NAVIO ESCOLA  "FRAGATA 

LIBERTAD" 

 

ARGENTINA 

Incorporado: 1956 
Comprimento: 103,75 m 
Calado: 6 m 
Mastros: 3 
Deslocamento: 3765 Ton 

 

 

NAVIO "DR. BERNARDO 
HOUSSAY" 
 
ARGENTINA 
Incorporado: 1930 
Comprimento: 43,51 m 
Calado: 3,6 m 
Mastros: 2 
Deslocamento: 334 Ton 

 



   

Boletim n° 143      janeiro 2022    
 

 

 

 

 

 

 

NAVIO VELEIRO "CISNE 

BRANCO" 

 

BRASIL 

Incorporado: 2000 

Comprimento: 76 m 

Calado: 4.8 m 

Mastros: 3 

 

 

NAVIO ESCOLA   
"GUAYAS" 

 

EQUADOR 

Incorporado: 1976  
Comprimento: 78,4 m 
Calado: 4,5 m 
Mastros: 3 
Deslocamento: 1250 Ton 
 

 

NAVIO  ESCOLA 
"CUAUHTÉMOC" 
 
MÉXICO 
Incorporado: 1981 
Comprimento: 90,5 m 
Calado: 5,4 m 
Mastros: 3 
Deslocamento: 1800 Ton 
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NAVIO ESCOLA  "CAPITÁN 
MIRANDA" 

 

URUGUAY 

Incorporado: 1930 
Comprimento: 64 m 
Calado: 3,8 m 
Mastros: 3 
Deslocamento: 839 Ton 

 

 

NAVIO ESCOLA "UNIÓN" 

 

PERÚ 

 Incorporado: 2014  
Comprimento:  115,7 m 
Calado:  6,5 m 
Mastros:  4  
Deslocamento:  3200 Ton 
 

 

OPV 20 DE JULIO 

 

COLÔMBIA 

Incorporado: 2012 

Comprimento: 80,8m 

Calado: 4,1m 
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15 RECOMENDAÇÕES PARA A SEGURANÇA DA NAVEGAÇÃO: 

1) Esteja atento e vigilante durante a navegação. 

Você é o responsável por tudo que acontece a bordo. O timão está em suas mãos! 

2) Navegue a mais de 200 metros de distância da praia, respeite os banhistas. 

Lembre-se, seu direito termina quando começa o do outro. 

3) Tenha em mãos a sua habilitação e os documentos obrigatórios. 

Confira tudo antes de sair e passe o dia tranquilo. 

4) Conduza sua embarcação com velocidade segura. 

Isso permite a realização de manobras em caso de situação imprevista e evita 

acidentes. 

5) Faça manutenção preventiva na sua embarcação. 

Assim como a gente, a embarcação também precisa de cuidados constantes. Cuidem-

se! 

6) Não consuma bebidas alcoólicas quando for conduzir sua embarcação. 

Quando existe respeito, a diversão não tem limites. 
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7) Conheça bem todos os lugares por onde a embarcação irá navegar. 

Não navegue no “escuro”. 

8) Conheça a previsão do tempo antes de sair e fique atento às possíveis mudanças. 

Com precaução, não existe mau tempo.  

9) Previna incêndios em sua embarcação. 

Pequenas medidas, como verificar o quadro elétrico e a validade dos extintores de 

incêndio evitam grandes tragédias. 

10) Respeite o limite de pessoas a bordo e garanta a estabilidade da embarcação. 

A maioria dos acidentes com vítimas fatais são causados por esse descuido. 

11) Informe seu plano de navegação e a lista das pessoas a bordo ao seu iate clube. Leve 

sempre um equipamento de comunicação. 

Navegar é bom, mas mantenha contato com terra firme. 

12) Calcule o consumo de combustível para ir e voltar. 

Faça o cálculo em três partes: um terço para ir, outro para voltar e um de reserva. 

13) Quando ancorado, não acione motores ou movimente a embarcação se tiver alguém 

por perto na água. 

A diversão e a segurança precisam navegar juntas! 

14) Tenha coletes salva-vidas para todos a bordo. 

Mas não se esqueça de que a prevenção é o seu melhor salva-vidas. Lembre-se – o 

colete salva-vidas deve ser homologado pela Marinha do Brasil. 

15) Não polua mares, rios e lagoas. Lugar de lixo é no lixo!                             

 



   

Boletim n° 143      janeiro 2022    
 

 

 

 

   

 



   

Boletim n° 143      janeiro 2022    
 

 

 

 

 



   

Boletim n° 143      janeiro 2022    
 

 

 

 

 



   

Boletim n° 143      janeiro 2022    
 

 

 

 

 



   

Boletim n° 143      janeiro 2022    
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

Boletim n° 143      janeiro 2022    
 

 

 

 

 



   

Boletim n° 143      janeiro 2022    
 

 

   

             

“REVISTA NAVIGATOR: SUBSÍDIOS PARA A HISTÓRIA MARÍTIMA DO 

BRASIL” 

Encontram-se disponíveis no Portal de Periódicos da Marinha do 

Brasil (PP-MB) todos os números da revista Navigator já 

publicados, totalizando 52 edições desde 1970. Em 2019, a 

Navigator ascendeu do estrato B4 (avaliação 2013-2016) para o 

estrato A4 (prévia da  avaliação 2017-2020), sendo, desse 

modo, o periódico científico brasileiro de História Militar 

mais bem avaliado de acordo com a Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), conforme 

a prévia Qualis-CAPES. A integração à plataforma de editoração 

eletrônica oferecida pelo PP-MB, representa uma ação 

importante para o aprimoramento contínuo da qualidade das 

publicações e sua melhor avaliação. 

Conheça e Acesse: 

https://portaldeperiodicos.marinha.mil.br/index.php/navigator. 

Assinaturas anuais de exemplares impressos no valor de R$ 

20,00 podem ser realizadas por meio do e-mail: 

navigator@marinha.mil.br. Para vendas diretas de exemplares 

impressos, acesse na web: www.cartasnauticasbrasil.com.br 

 

 

https://portaldeperiodicos.marinha.mil.br/index.php/navigator
http://www.cartasnauticasbrasil.com.br/
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LOJA VIRTUAL 
 

Visite e compre: 

http://www.cartasnauticasbrasil.com.br/ 

 

 

 

 

 

 

Para celebrar a passagem da frota de Fernão de 

Magalhães/ Juan Sebastián Elcano pelo Rio de Janeiro, 

na primeira viagem de circum-navegação, ocorrida há 

500 anos, a Editora SDM disponibilizou em seu 

catálogo de vendas o livro “5º Centenário da Primeira 

Volta ao Mundo”. A obra reúne textos de historiadores 

do Brasil, Argentina, Chile, Espanha, Peru, Portugal e 

Uruguai, em seus idiomas pátrios, abordando as 

implicações da viagem no contexto da expansão 

ultramarina dos séculos XV e XVI, fato que apresentou 

um novo universo para as gerações futuras e célula 

primeira do processo de globalização. Os textos do 

livro tiveram sua origem no seminário internacional 

“Quinto Centenário da Primeira Volta ao Mundo: A 

estadia da Frota no Rio de Janeiro”, evento realizado 

em dezembro de 2019 pela Diretoria do Patrimônio 

Histórico e Documentação da Marinha, Museu 

Histórico Nacional, Embaixadas de Espanha e 

Portugal no Brasil e seus consulados no RJ, e os 

Institutos Cervantes e Camões.  

 

http://www.cartasnauticasbrasil.com.br/
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       “O Atlântico Sul na construção do Brasil Independente” é a mais 

nova exposição temporária em exibição no Museu Naval, que 

desvenda os tesouros do acervo cartográfico dos séculos XVIII e XIX, 

preservados na Biblioteca da Marinha. O evento celebra os 200 anos 

da independência do Brasil. 

A mostra sob a curadoria de Heloisa Meireles Gesteira (MAST), 

Iris Kantor (USP) e Maria Dulce de Faria (Biblioteca Nacional), coloca 

em diálogo em três ambientes as cartas náuticas, atlas e 

instrumentos de ciências, de maneira a delinear o “rumo” dos 

visitantes nessa fascinante viagem do processo de construção do 

conhecimento para formação do Brasil, por meio da cartografia do 

Atlântico Sul. 

Aberta ao público a partir de 11 de novembro até junho de 

2022, de quinta-feira a domingo e nos feriados, das 13h às 17h. A 

entrada é gratuita. 

Rua Dom Mauel,15, Praça XV, Rio de Janeiro/RJ 
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“ Preservar a memória para construir a História” 
 

Conheça a Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação 

da Marinha em: 
 

http://www.soamarcampinas.org.br/Videos/videos.htm 

Assista os seguintes vídeos: 

- ilha fiscal 360 

- Aniversário da Batalha Naval do Riachuelo 

- Uma aula no museu 

- Projetos educativos 

- vídeo institucional  

Em:  

https://www.marinha.mil.br/dphdm/galeria-de-videos 

 

http://www.soamarcampinas.org.br/Videos/videos.htm
https://www.marinha.mil.br/dphdm/galeria-de-videos
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https://www.facebook.com/ingressonamarinha 

https://www.instagram.com/p/CYfFyk2vx5P/?utm_medium=copy_link 

https://www.marinha.mil.br/sspm/?q=concurso/formas-ingresso 

 

https://www.facebook.com/ingressonamarinha
https://www.instagram.com/p/CYfFyk2vx5P/?utm_medium=copy_link
https://www.marinha.mil.br/sspm/?q=concurso/formas-ingresso
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          Visite: https://www.mar.mil.br/hotsites/amazonia_azul/ 

 

 
 

            

https://www.mar.mil.br/hotsites/amazonia_azul/
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MAR TERRITORIAL (MT) – estende-se das linhas de base adotadas pelo Estado costeiro 

até a extensão máxima de 12 M (22km). No mar territorial, o Estado costeiro exerce 

soberania plena sobre a massa líquida e o espaço aéreo sobrejacente ao mar territorial, 

bem como ao leito e subsolo deste mar (CNUDM, Artigos 2 a 4). 

ZONA CONTÍGUA - A convenção das Nações Unidas para o Direito do Mar permite que 

o Estado costeiro mantenha sob seu controle uma área de até 12 milhas náuticas, 

adicionalmente às 12 milhas do mar territorial, para o propósito de evitar ou reprimir as 

infrações às suas leis e regulamentos aduaneiras, fiscais, de imigração e sanitários no 

seu território ou mar territorial. 

ZONA ECONÔMICA EXCLUSIVA (ZEE) – estende-se até a distância máxima de 200 M 

(370km) medida a partir das linhas de base adotadas pelo Estado costeiro. Na zona 

econômica exclusiva, o Estado costeiro tem direitos de soberania para fins de 

exploração e aproveitamento, conservação e gestão dos recursos naturais, vivos ou não 

vivos das águas sobrejacentes ao leito do mar, do leito do mar e seu subsolo, e no que 

se refere a outras atividades com vista à exploração e aproveitamento da ZEE para fins 

econômicos, como a produção de energia a partir da água, das correntes e dos ventos. 

Também tem jurisdição no que se refere à: 1) colocação e utilização de ilhas artificiais, 

instalações e estruturas; 2) investigação científica marinha; 3) proteção e preservação 

do meio marinho (CNUDM, Artigos 55 a 57). 

PLATAFORMA CONTINENTAL (PC) – a ser estabelecida conforme os critérios técnicos e 

condicionantes do Artigo 76 da Lei do Mar. Na plataforma continental, o Estado 

costeiro exerce direitos de soberania para efeitos de exploração e aproveitamento dos 

seus recursos naturais, que são os recursos minerais e outros recursos vivos do leito do 

mar e subsolo bem como os organismos vivos pertencentes a espécies sedentárias, isto 

é, aquelas que no período de captura estão imóveis no leito do mar ou no seu subsolo 

ou só podem mover-se em constante contato físico com esse leito ou subsolo. Os 

direitos do Estado costeiro na plataforma continental são exclusivos no sentido de que, 

se o Estado costeiro não explora a plataforma continental ou não aproveita os recursos 

naturais da mesma, ninguém pode empreender estas atividades sem o expresso 

consentimento desse Estado. Nos termos da Convenção, os direitos do Estado costeiro 

sobre a plataforma continental são independentes da sua ocupação, real ou fictícia, ou 

de qualquer declaração expressa (CNUDM, Artigos 76 e 77). 
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DATAS COMEMORATIVAS DE FEVEREIRO DE  2022 
 

  02: 146º Aniversário da Diretoria de Hidrografia e Navegação; 

  02: Dia da padroeira da Marinha do Brasil, Nossa Senhora dos 

         Navegantes STELLA MARIS; 

  04: 78º Aniversário do Hospital Naval de Natal; 

  04: 28º Aniversário da Base de Fuzileiros Navais da Ilha das Flores; 

  05: 4º Aniversário da Agência Naval de Segurança Nuclear e 

        Qualidade; 

  05: 1º Aniversário da Capitania Fluvial de Goiás; 

  06: 38º Aniversário da Estação Antártica Comandante Ferraz; 

  06: 65º Aniversário do Comando da Força de Fuzileiros da Esquadra; 

  08: 88º Aniversário do Hospital Naval Marcílio Dias; 

  17: 84º Aniversário da Casa do Marinheiro; 

  18:  25º Aniversário da Pagadoria do Pessoal da Marinha; 

  19:  Dia da Liga da Reserva Naval do Brasil; 

  21: 47º Aniversário do Navio Patrulha Fluvial Roraima; 

  23: 33º Aniversário da Delegacia Fluvial de Presidente Epitácio; 

  25: 108º Aniversário da Escola de Guerra Naval; 

  26: 26º Aniversário do Navio Patrulha Goiana; e 

  28: 14º Aniversário do Navio Hidroceanográfico Cruzeiro do Sul. 
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13: Valdir Gomes (Chefe Batata); 

                            14: Walter Gabetta; e 

16: Rita de Cássiaq Capelli Roqui . 

  

 

 

   

A Diretoria da Soamar Campinas  apresenta  aos 

aniversariantes do mês de Fevereiro votos de:  saúde, 

felicidades e muitos anos de vida no nosso convívio. 
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A vida é de encontros e reencontros 
 

                                                             RONALD dos Santos Santiago 

Capitão de Mar e Guerra (RM1) 

 

No dia 1º de janeiro de 2022 publiquei no whatsapp um texto que 

denominei “Meu testemunho”. Nele relatei dois rápidos reencontros 

com um ex-subordinado com espaçamento de longos anos (15 anos e 

12 anos) em situação inusitada e que me deixaram muito emocionado. 

Emoção causada por ter sido reconhecido e recebido informações 

alvissareiras nas duas ocasiões.  Esta emoção me motivou a escrever o 

texto, pois considerei exemplar a correção de rumo na vida do ex-

subordinado. Esta emoção me fez cometer alguns erros/omissões no 

relato, os quais corrijo nesta nova versão. 

Em 1994 eu era o Chefe do Departamento de Convés do Navio 

Transporte de Tropas “Custódio de Mello”.  No 1º semestre, o MN 

José MARCOS de Almeida teve alguns problemas disciplinares e de 

rendimento que o fizeram obter Aptidão Média de Carreira (AMC) de 

2,8. O mínimo necessário para ser selecionado para o reengajamento 

em janeiro de 1995 e prosseguir na carreira era 3,0. Nas condições 

reinantes, ele seria Licenciado do Serviço Ativo da Marinha. Vieram 

falar comigo para ajudá-lo. Chamei-o para conversar e ouvi seus 

problemas particulares, necessidade e vontade de prosseguir na 

carreira.  Decidi ajudá-lo! Verifiquei que a única forma de viabilizar o 

reengajamento era providenciar o seu desembarque para outra OM e 

expedir extraordinariamente uma Aptidão para a Carreira (AC) de 

forma a elevar imediatamente a AMC. Fui ao Comando da Força 

de Apoio, expliquei a necessidade ao oficial de pessoal e pedi uma 

Ordem de Movimento para um MN para o Grupo de Embarcações de 

Desembarque (GED). Falei com o Encarregado da Divisão do 

MARCOS para fazer uma Avaliação 4,0 na Escala de Avaliação de 

Desempenho (EAD). O oficial não concordou. Então, usando minha 

prerrogativa de Chefe de Departamento,    avoquei a avaliação do meu  
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subordinado, atribuí-lhe a média 4.0, assinei e dei prosseguimento ao 

desembarque do militar. Com esta avaliação extraordinária, a AMC do 

MN MARCOS subiu para 3,0, o que permitiu o seu reengajamento e, 

nos semestres seguintes, a recuperação de pontos perdidos no 

comportamento e posterior seleção para o curso de Cabo. 

Em janeiro de 1995 desembarquei para a Escola de Guerra Naval. 

Nos anos seguintes servi em várias regiões do Brasil e perdi contato 

com este militar. 

Em janeiro de 2009 eu já estava na Reserva Remunerada da 

Marinha, acabara de retornar ao Rio de Janeiro, e pela primeira vez 

estava me deslocando a pé e de terno para uma cerimônia de Assunção 

de Direção no interior do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro. Ao 

transitar próximo do paiol de socorro do 1 ° Distrito Naval, um 

Sargento fardado passou por mim no sentido contrário e logo depois 

escutei "Comandante Ronald". Imediatamente me virei e o SG teve 

certeza de que tinha me reconhecido e se apresentou. Ele me disse "eu 

sou o 1º SG-AM MARCOS,  seu Marinheiro no “Custódio de Mello”. 

O senhor salvou a minha carreira e lhe sou muito grato. Sirvo na 

Fragata “Bosísio”, sou casado, tenho um filho e uma filha e uma casa 

em Angra dos Reis". 

Relatou-me ter sido bem classificado no curso de Cabo e ter sido 

aprovado, na primeira oportunidade, no concurso de admissão à  

Escola de Sargentos na qual, ao término do curso, também  obteve boa 

classificação.  

Fiquei muito contente com aquele reencontro e com notícias 

tão relevantes sobre a superação profissional daquele ex- subordinado. 

Muito me alegrou saber que eu tinha tomado uma decisão acertada. 

Nunca me esqueci daquele reencontro e contei o ocorrido para alguns 

amigos. Sempre tive vontade de ter novas notícias do SG MARCOS. 

       Dia 31 de dezembro de 2021, às 2358 horas na festa de réveillon 

da Área Recreativa e Esportiva Coqueiro, Colégio Naval, Angra dos 

Reis,fui abordado por um senhor perguntando se eu era o Comandante 

Ronald. 
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Respondi que sim. Ele se identificou como sendo o Suboficial 

MARCOS, que já estava na Reserva Remunerada da Marinha, e 

voltou a me agradecer o fato de ter salvado sua carreira em 1994. 

Orgulhoso me relatou que seu filho havia se formado na Academia da 

Força Aérea em 2019, sendo 2° Tenente Intendente, e que a sua filha 

está cursando o 5º período de medicina na Universidade Federal de 

Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA). 

Comecei 2022 com um abraço de agradecimento/ 

reconhecimento por atitude que tomei há 27 anos atrás.  Estou muito 

feliz em saber que um jovem imaturo soube aproveitar a oportunidade 

e orientações que lhe dei para ter uma boa carreira e bem encaminhar 

seus filhos.  

Ao Suboficial Marcos o meu muito obrigado por ter 

proporcionado ao seu veterano ex-chefe estes 2 momentos 

inesquecíveis.  

Ao relatar e divulgar a primeira versão me surpreendi com a 

quantidade de manifestações positivas, de militares e civis, 

enaltecendo o ocorrido. Com certeza não se trata de caso isolado, pois 

as Forças Armadas são pródigas em possibilitar, não só mobilidade 

social, como justiça e oportunidades de ascensão profissional e 

amadurecimento pessoal.    

Segue uma foto do nosso reencontro já nos primeiros minutos de 

1 de janeiro de 2022. 
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CERIMôNIA DE PASSAGEM DE DIREÇÃO NA CPSP 

 Na ensolarada tarde do dia 26 de janeiro, quando a cidade de Santos aproveitava o 

seu feriado municipal pelo transcurso do seu 476º aniversário de fundação, foi realizada 

na sede da Capitania dos Portos de São Paulo, no caís da Mortona, a passagem do 

importante cargo de Capitão dos Portos. 

                                  

     CMG MARCELO SÁ                                    CMG ROBLEDO 

 Em cerimônia presidida pelo Comandante do 8º Distrito Naval, Vice-Almirante 

GUILHERME da Silva Costa, o Capitão de Mar e Guerra MARCELO de Oliveira SÁ passou 

o cargo ao Capitão de Mar e Guerra ROBLEDO de Lemos e Sá. 

A cerimônia foi muito concorrida sendo prestigiada pela mídia e por autoridades 

civis e militares, entre elas: 

- Almirante de Esquadra (RM1) Eduardo Bacellar LEAL FERREIRA, ex-Comandante 

da Marinha; 

- Vice-Almirante (RM1) AFRÂNIO de Paiva Moreira Júnior, ex-Capitão dos Portos de 

São Paulo; 

- Vice-Prefeita de Santos, Dra. Renata Bravo; 

- Chefe de Gabinete do Ministério da Mulher da Família e dos Direitos Humanos, 

Dr. Marco Carvalho; 
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   - Coronel Tarcilo de Arruda Proença, Chefe do Estado-Maior da 1º Brigada de 

Artilharia Anti-Aérea; 

   - Coronel PMSP Cássio Araújo de Freitas, Comandante do Policiamento do Interior – 6; 

   - CMG(RM1) Gerson Luiz Rodrigues Silva, ex-Capitão dos Portos de São Paulo;  

   - CMG(RM1) Marcelo Ribeiro de Souza, ex-Capitão dos Portos de São Paulo; 

   - Tenente-Coronel (AV) Dayve Moraes Piva, Comandante da Base Aérea de Santos;  

   - Fernando Biral, Diretor -Presidente da Santos Port Authority; 

A Sociedade Amigos da Marinha esteve muito bem representada, dentre os 

presentes citamos:  

   - Soamar Brasil: presidente Orson Ferez Moraes Rêgo; 

   - Soamar Campinas: presidente Christiane Chuffi Haluen; vice-presidente Hassem 

Haluen; CMG(RM1) RONALD dos Santos Santiago e Coronel (Int-R1) Robinson dos 

Santos Santiago; 

   - Soamar Santos: presidente Eugênio Pierotti e Geraldo Pierotti; 

   - Soamar São Paulo: presidente Mário Simonsen, Paulo Marinheiro, Mauro Dottori, 

Humberto Paim e Sérgio Canestrelli; 

   - Soamar Litoral Norte: presidente Heloísa Gomes de Lacerda Franco; e 

   - Soamar Iguape: presidente Domingos Forte Filho. 

Escoteiros do Mar estiveram representados pelos Grupos:  

- 102ºSP VELHO LOBO, Campinas – SP; 

- 02º SP JOSÉ BONIFÁCIO, Santos -SP;  

- 145ºSP GUARAVITA, São Sebastião -SP; e 

- 85º SP CARAGUATÁ, Caraguatatuba -SP. 

 Escoteiros da modalidade Básica estiveram representados pelo 55º SP Grupo 

Escoteiro Morvan Dias Figueiredo. 

A Associação dos Veteranos do Corpo de Fuzileiros Navais (AVCFN- SP) também 

esteve presente com uma representação. 

A SOMAR Campinas parabeniza o Comandante Marcelo Sá pelo êxito do seu 

comando e deseja ao Comandante ROBLEDO sorte na condução das suas 

responsabilidades. 
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ESCOTEIROS DO MAR VISITAM NAVIO-PATRULHA “GUAPORÉ” 

 

No dia 26 de janeiro, após a cerimônia da passagem de comando 

da Capitania dos Portos de São Paulo, a convite do Comandante do 

Grupamento de Patrulha Naval do Sul-Sudeste, Capitão de Fragata 

Carlos Frederico TOJAL do Vale  e  do Capitão-Tenente CHRISTIANO 

Bomfim de Oliveira, Comandante do Navio-Patrulha “ GUAPORÉ” um 

grupo de escoteiros do mar tiveram a oportunidade de visitar o Navio 

-Patrulha “GUAPORÉ” que estava atracado ao caís da Capitania. 

 

O grupo foi constituído pelos seguintes escoteiros do mar: 

 

1) Chefe Moisés Figueiredo da Silva - Diretor Presidente Grupo 

Escoteiro do Mar Guaravita, localizado  na  Delegacia da Capitania dos 

Portos em São Sebastião acompanhado dos escoteiros do mar: 

- Marcio Fernandes; 

- Iara Santos Souza; 

- Josué Silva Ribeiro dos Santos; 

- Moisés Marques de Oliveira; e 

- Thalia Souza Oliveira. 

 

2) Chefe Marcelo Bocato - Diretor Presidente Grupo Escoteiro do Mar 

Caraguatá ,localizado em Caraguatatuba/SP acompanhado dos 

escoteiros do mar:  
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- Felipe Bocato; e 

- João Bocato. 

3)  Chefe Marcelo Leite: Marcelo Nogueira Leite - Diretor Presidente 

Grupo Escoteiro do Mar Velho Lobo localizado no Patrulheiros 

Campinas, acompanhado do Lobinho Miguel Gregolin Leite. 
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PALAVRA DE ESCOTEIRO 

Gutemberg Felipe Martins da Silva                                                                                                                                     

Fundador do 102ºSP Grupo Escoteiro do 

Mar Velho Lobo 

                                                                                                                   

A vida de Baden-Powell 

 Em oito de janeiro o Movimento Escoteiro mundial reverencia a data de 

falecimento de seu fundador, Sir Robert Stephenson Smyth Baden-Powell, ocorrida na 

cidade de Nyeri no Quênia, prestes a completar seu 84º aniversário. 

 Nascido em 22 de fevereiro de 1857 em Londres, Inglaterra, B-P como era 

conhecido teve uma infância de muitas aventuras e alegrias, embora tenha se tornado 

órfão aos 3 anos de idade. Entre seus irmãos mais velhos estava Henry Warington 

Smyth Baden-Powell, que depois se tornaria Almirante da Marinha Real e o grande 

pensador e organizador do Escotismo do Mar a pedido de B-P, tendo escrito o manual 

Escotismo do Mar e Marinharia para Rapazes (em inglês no título original Sea Scouting 

and Seamanship for Boys). 
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 Em sua infância, suas férias eram preenchidas com aventuras pelos rios ingleses 

junto com seus irmãos, onde após construírem uma pequena embarcação, exploravam e 

acampavam as margens dos cursos d’água que percorriam. 

Quando completou 13 anos foi estudar na escola Charterhouse onde demonstrou 

interesse pela música, pelo desenho e sobretudo pelas artes cênicas. Não era um 

excepcional aluno, mas era muito considerado por seus professores e diretor por sua 

conduta, embora não perdesse uma oportunidade de fugir da escola e explorar as 

florestas próximas, para onde ia caçar e cozinhar comidas mateiras além de praticar 

técnicas de rastreamento de pequenos animais, algo que lhe seria de grande utilidade 

em sua carreira futura. 
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B-P prestou concurso para o Exército Britânico e após a academia foi incorporado 

ao 13º Batalhão de Hussardos em Bombain, na Índia. 

Ali viveu suas primeiras experiências militares onde teve a oportunidade de 

realizar por oito meses um curso de topografia, sagrando-se o primeiro colocado. 

Continuou desenvolvendo seus dons em desenho e em observação da natureza, 

realizando por vezes observações de animais selvagens em seus pontos de água, onde 

geralmente eles se encontram mais ariscos. 

 

 

Após uma licença médica, B-P retorna à Índia e seu regimento é transferido para a 

região fronteiriça com o Afeganistão, onde o conflito era iminente. Ali, B-P passa a 

treinar seus subordinados nas técnicas de observação, antes de animais, agora de 

inimigos. Em uma ação isolada, ele chegou tão perto deles que seus superiores 

duvidaram que isso pudesse ter sido verdade, então ele apontou no mapa onde deixara 

uma de suas luvas escondidas, como prova de sua façanha. 
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O Regimento de B-P estava retornando para a Inglaterra quando receberam 

ordens de desembarcar na África do Sul, onde era iminente o conflito com os Boêres. 

Nova oportunidade de aprendizado para Baden-Powell. Ali recebeu uma ordem 

secreta de encontrar passagens por entre os montes Drakensberg 

(https://pt.wikipedia.org/wiki/Drakensberg)  território ocupado pelos Boêres. B-P 

deixa sua barba crescer e de posse de dois cavalos, fingindo ser um repórter, detalha 

tudo que pode explorar.  

 

Manteve contato com nativos e até mesmo com seus inimigos, com quem fez 

amizades, e pode aprender técnicas mateiras que posteriormente repassaria aos 

Escoteiros no manual que escreve intitulado Escotismo para Rapazes, com ilustrações 

dele próprio. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Drakensberg
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Baden-Powell teve uma vida repleta de aventuras que refletiu no seu espírito 

irrequieto e de sua personalidade criativa. Sua biografia é composta por inúmeras 

aventuras vividas na Ásia e na África em seus 30 anos de serviço militar. 

Considerado herói nacional por haver resistido ao cerco dos Boêres na cidade 

Mafeking, África do Sul, por 217 dias, somente com a criação do Movimento Escoteiro, 

em 1907, recebe o título de Sir (Lorde), passando a ser chamado de Sir Robert Baden-

Powell of Gilwell. 

. 
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Já com bastante idade retira-se para sua amada África e passa a viver em sua 

cabana, chamada Paxtu (“completo” em suwahili, língua banto também falada no 

Quênia) aos pés do Monte Quênia, onde entendendo que não mais retornaria às suas 

aventuras e jornadas, escreve sua carta de despedida. 

 "Escoteiros: Se vocês tiverem visto a peça "Peter Pan", deverão estar lembrados de que o chefe-

pirata estava sempre fazendo o seu "discurso de moribundo", porque receava que, possivelmente, 

quando chegasse a hora de ele morrer, não tivesse mais tempo para dizer tais coisas. 

Acontece quase a mesma coisa comigo e, assim, e embora neste momento eu não esteja 

morrendo - qualquer dia destes eu morrerei -, quero enviar a vocês uma palavra de despedida. 

Lembrem-se de que será a última vez que vocês ouvirão minhas palavras. Portanto, pensem bem 

nelas. Eu tenho tido uma vida muito feliz e quero que cada um de vocês também tenha uma vida 

feliz. Acredito que Deus nos colocou neste mundo alegre para que sejamos felizes e para 

aproveitarmos a vida. A felicidade não provém do fato de ser rico, nem meramente de ter sido bem-

sucedido na carreira; e, tampouco, de sermos indulgentes para com nós mesmos. Um passo na 

direção da felicidade é o de tornar-se saudável e forte enquanto se ainda é jovem, de sorte que possa 

vir a ser útil e aproveitar a vida quando for homem. 

O estudo da natureza mostrará a vocês quão repleto de coisas belas e maravilhosas Deus fez o 
mundo para vocês aproveitarem. Alegrem-se com o que receberam e façam bom proveito disso. 
Olhem para o lado bom das coisas, ao invés do lado ruim delas. Contudo, a melhor maneira de obter 
felicidade é proporcionar felicidade a outras pessoas. Tentem deixar este mundo um pouco melhor do 
que o encontraram e, quando chegar a vez de morrerem, possam morrer felizes com o sentimento de 
que, pelo menos, não desperdiçaram o tempo, mas fizeram o melhor que puderam. Estejam 
preparados, desta maneira, para viverem e morrerem felizes, sempre fiéis à Promessa Escotista, até 
mesmo depois que deixarem de ser jovens - e que Deus os ajude a cumpri-la.  

Vosso amigo, Baden-Powell." 

 Os restos mortais de B-P e sua esposa repousam até os dias de hoje no Quênia. 
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Contato VELHO LOBO 102/SP – MODALIDADE DO MAR 

Chefe Gutemberg Felipe Martins da Silva 

      End. Comercial (dias úteis): Rua Dr Sales de Oliveira, 251 – Vila Industrial – 

Campinas/SP – CEP 13035-270 

Tel: (19) 9.7410.69.52 – ID 55*139*4181 

www.facebook.com/gemarvelholobo  

 gutemberg@origemconsultoria.com.br 

 

 

   Sempre Alerta e Bons ventos!    

 “É sempre o mesmo mar, o nosso grande amigo, é sempre a 

mesma Pátria o nosso imenso amor! ” 

Hino dos Escoteiros do Mar – Benevenutto Cellini 

O escotismo nos proporciona esses momentos de 

conhecimento e de aprendizado. 

Junte-se a nós! Sempre Alerta e Bons Ventos!  

Escoteiros do Mar! 

 

http://www.facebook.com/gemarvelholobo
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Escotismo, marinharia, funções dos membros da patrulha, 

orientação, navegação e muito mais! 

Idealizado pelo chefe Gutemberg Martins, do 102º SP Grupo 

Escoteiro do Mar Velho Lobo, os vídeos do canal abordam 

diversos assuntos relacionados ao Movimento Escoteiro e ao 

Escotismo do Mar. 

Certamente, uma fonte de conhecimentos para desenvolver 

muitas atividades! 

Conheça o canal no Youtube em  

                   www.youtube.com/c/DICASABORDO2020 
 

Não deixe de inscrever-se, dar seu like, comentar e compartilhar.  

É muito importante para o nosso Grupo Escoteiro do Mar. 

 

http://www.youtube.com/c/DICASABORDO2020
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Emerson Augusto SERAFIN 

Capitão de Mar e Guerra 

Comandante da BNRJ 

 

 

 

 

Palavra do Comandante 

 

                               

 

A BASE NAVAL DO RIO DE JANEIRO (BNRJ) 

 
 Inicio estas breves linhas agradecendo a oportunidade a mim concedida pela 

SOAMAR Campinas de divulgar um pouco da história e das atividades realizadas pela 

Base Naval do Rio de Janeiro, “A Base da nossa Esquadra”, conforme reza o nosso 

lema, a qual tenho a honra de Comandar desde o dia 14 de outubro de 2021. 

 

Falar sobre a BNRJ e sua história centenária não seria possível sem a ajuda de 

pessoas cujo trabalho diuturno fazem a Base cumprir sua missão, e que também 

colaboraram com suas reminiscências e produção do material iconográfico. Em especial, 

registro o apoio do CF (RM1-T) Julio Francisco de Araújo Alfradique, do 1ºSG ET 

Manassés de Lucena Moraes e 3ºSG MI Jonatas Henrique de Sousa Silva. 

  

       Localização 

 

        A Base Naval do Rio de Janeiro (BNRJ) é uma Organização Militar (OM) situada 

no Complexo Naval de Mocanguê (CNM), que reúne as Ilhas de Mocanguê Grande e 

Mocanguê Pequeno, unidas por uma larga faixa de aterramento. Enquanto a primeira 

abriga a Base de Submarinos Almirante Castro e Silva (BACS), o Centro de Instrução e 

Adestramento Alte. Attila Monteiro Aché (CIAMA), o Grupamento de Mergulhadores 

de Combate (GRUMEC), a Força de Superfície e o Centro de Manutenção de 

Embarcações  Miúdas, em  Mocanguê  Pequeno  além  da  Base  Naval,  se  encontram o 
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Comando em Chefe da Esquadra, o Centro de Instrução Almirante Marques de Leão 

(CAAML), O Centro de Intendência da Marinha em Niterói, o Centro de Guerra Acústica 

e Eletrônica da Marinha e a Unidade Médica da Esquadra. 

 

           Brasão 

 

                                          
 

DESCRIÇÃO: Num escudo boleado, encimado pela coroa naval e envolto por elipse de 

cabo de ouro terminado em nó direito, campo azul com esfera armilar de ouro com três 

setas do mesmo metal voltadas para cima; contrachefe de prata e sobre traço de cortado 

meia roda de leme, de ouro; cortada de meia roda dentada de vermelho. 

EXPLICAÇÃO: A roda dentada e a roda de leme simbolizam os dois característicos 

Departamentos da Base Naval, o industrial e o militar. A esfera armilar com três setas, a 

mesma constante do brasão da cidade do Rio de Janeiro, alude à localização da base em 

apreço. 

 

         Missão 

 

A BNRJ é uma Organização Militar Prestadora de Serviços Industriais (OMPS-I), 

que realiza a manutenção e docagem de Navios e embarcações da MB além de prover 

apoio aos Meios nela atracados e às diversas OM do CNM, conforme denota a nossa 

Missão: 
 

“Exercer a atividade industrial, prover serviços de manutenção e facilidades a 

unidades da Marinha do Brasil (MB) e, eventualmente, extra MB, bem como 

proporcionar infraestrutura de apoio às OM sediadas na própria Base e, 

esporadicamente, a outras OM, a fim de contribuir para o aprestamento dos meios 

da MB”. 
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As tarefas a serem cumpridas incluem, mas não se restringem, a:  

 prover facilidades de atracação aos navios da MB no porto do Rio de Janeiro; 

 Apoio de rancho, energia elétrica, aguada, alojamento e facilidades para capacitação 

física para as tripulações dos Navios e OM do Complexo; 

 prover serviços de manutenção e reparo a nível de 2º e 3º escalões, compatíveis com 

os recursos disponíveis, aos navios da MB no porto do Rio de Janeiro; e 

 prover serviços de manutenção e reparo às embarcações de pequeno porte das 

Organizações Militares (OM) sediadas no Rio de Janeiro. 

A capacidade de prover serviços de tal abrangência e magnitude não foi obtida da 

noite para o dia, mas sim fruto do trabalho árduo de pioneiros e visionários, que remonta 

ao século XIX. 
 

             Primórdios 

           A vocação da ilha de Mocanguê Pequeno para as atividades ligadas à indústria 

marítima vem da segunda metade do século XIX. Naquele tempo, a logística necessária à 

indústria cafeeira, principal atividade econômica do país, começava a encontrar na 

mecanização uma solução para suas enormes demandas, fosse nas ferrovias que 

começavam a cortar serras para trazer à Corte o produto, fosse no comércio marítimo, 

responsável - como sempre - pelo transporte de nossas riquezas para os centros de 

consumo na Europa, e já impulsionado pela navegação a vapor, setor em franco 

desenvolvimento em todo mundo. 

É nesse contexto que, em 1864, a Wilson & Sons, empresa que pertencia a uma 

família de ascendência escocesa e operava no Rio, em Salvador e no Recife, obteve 

aforamento do governo imperial para uso comercial da ilha de Mocanguê Pequeno. 

Segundo o historiador Thiago Mantuano, “o grande projeto dos Wilson era instalar, na 

ilha, uma paragem internacional de referência para as embarcações de longo curso, onde 

as maiores e mais novas embarcações a vapor pudessem estacionar, carregar e 

descarregar, dispensar a marinharia, abastecer e serem reparadas”. 

Rapidamente a pequena ilha granítica se transformou em destacado entreposto de 

carvão, possuindo um cais de atracação, armazéns e uma carreira (ou mortona) para 

embarcações e Navios (da qual hoje não há mais vestígios). Em 1867, Mocanguê 

Pequeno (curiosamente, em Tupi-guarani, a palavra Mocanguê significa “varal sobre 

braseiro para assar carnes ou pescado”)  iria receber o primeiro dique seco ao sul do 

equador, o “Dique do Commercio” , inaugurado com a presença do Imperador. 



   

Boletim n° 143      janeiro 2022    
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dique do Commercio no período da Wilson & Sons 

 

Em poucos anos, as instalações da Wilson & Sons no Rio de Janeiro eram 

reconhecidas nacional e internacionalmente como um estaleiro de reparos navais com 

grande capacidade de armazenagem de carvão, principal combustível para a navegação e 

indústria à época. Dessa forma, a ilha alavancou os negócios da empresa ao 

desempenhar, desde aquela época, as tarefas de uma Base. 

 

Já moderno a seu tempo, rivalizando com o Dique Santa Cruz, do então Arsenal de 

Marinha da Corte, o Dique do Commercio e as oficinas da ilha ainda viriam a sofrer 

ampliações e atualizações até sua passagem para a Cia. Lloyd Brasileiro, que adquiriu a 

Ilha e suas facilidades em 1894, abrindo uma nova e importante fase para Mocanguê 

Pequeno na história da indústria naval no Rio de Janeiro e no país. 

 

 
Ilha de Mocanguê Grande, com as instalações de Mocanguê Pequeno à direita e 

ao fundo na foto de 1893 
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Dique do Commercio quando de sua passagem para o LLOYD Brasileiro 

 

 

 

         Do Lloyd  Brasileiro à Marinha do Brasil 
 

Por 12 milhões de Contos de Réis, obtidos de financiamento junto ao Banco do 

Brasil, a nascente Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro comprou, em 1894, as 

instalações de Mocanguê Pequeno, que foram paulatinamente ampliadas conforme as 

necessidades da empresa, seguindo a evolução de sua frota de Navios ao longo do tempo. 

Nas imagens aéreas feitas da Ilha e seus arredores em algum momento no período entre 

1916 e 1923, nos primórdios da Aviação Naval, já se podem identificar as novas oficinas. 

 

Foto aérea da década de 1920. No alto, à direita, O estaleiro do Lloyd 
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           Seguindo os altos e baixos que marcaram a existência do Lloyd Brasileiro, o 

dique original foi remodelado e modernizado, ampliando sua capacidade de docagem, e 

um segundo dique é construído. Mais tarde, ainda seguindo as demandas geradas pela 

incorporação de novos meios flutuantes à frota mercante da empresa, o dique 1 (hoje 

Almirante Branco), foi ampliado em cerca de 30 metros. 

 

 

Ilha de Mocanguê de 1939-1942. Ao fundo, os estaleiros do Lloyd 

 

Enquanto estaleiro de manutenção do Lloyd, Mocanguê Pequeno chegou a 

empregar centenas de funcionários, mas o rápido avanço da tecnologia de construção, 

aumento da tonelagem e dimensões dos Navios Mercantes fez com que o complexo 

industrial caminhasse a passos largos para a obsolescência comercial. Assim sendo, 

durante a fase de reestruturação do Lloyd ocorrida na segunda metade dos anos 60, a 

Ilha passa ao inventário da Companhia Costeira de Reparos Navais, empresa criada para 

desonerar o Lloyd das tarefas de manutenção de sua frota.  

 

A Costeira, que também passou a administrar as instalações industriais da Ilha do 

Vianna, concentrou nesta última suas atividades, desativando as oficinas e diques de 

Mocanguê em 1969, ficando o terreno e benfeitorias abandonadas à ação das 

intempéries. Mas o que parecia ser o melancólico ocaso da histórica Ilha era apenas o 

prelúdio de um futuro promissor. 
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Estaleiro da Costeira Reparos Navais, já abandonado no final da década de 1960 

 

 

 

 
                   Estaleiro da Costeira Reparos Navais, abandonado no final da década de 1960 
 

 

 

         Uma nova Esquadra, uma nova Base 

 

 

No final da década de 60 e início da década de 70, o núcleo da Esquadra brasileira 

passou a ser formado pelos Navios obtidos no contexto do Programa de Assistência 

Militar (MAP), firmado com os EUA, que cedeu à MB os Contratorpedeiros classe 

Fletcher, Gearing e Allen M. Summer.  
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Adicionalmente, a Marinha estava engajada a todo vapor no seu Plano de 

Reaparelhamento (PRM). O Navio Tanque Marajó, primeiro meio do ambicioso Plano, já 

estava em operação e as modernas Fragatas adquiridas no Reino Unido começavam a ser 

construídas. Os novos Navios iriam demandar uma infraestrutura que não estava 

disponível no Arsenal de Marinha e, neste contexto, ficava evidente a necessidade de 

ampliação das instalações de apoio e manutenção das unidades da Esquadra e outros 

meios da Marinha. 

Àquela época, a MB já estava estabelecida há décadas na Ilha de Mocanguê 

Grande, que abrigava, desde 1914, as OM que vieram compor a Flotilha de Submarinos, 

e os diques desativados da vizinha Ilha de Mocanguê Pequeno se mostraram uma boa 

oportunidade para o aumento da capacidade de apoio, manutenção e docagem para a 

MB.  

Deste modo, em dezembro de 1973, o Governo Federal intermediou a cessão sem 

ônus de Mocanguê Pequeno e suas benfeitorias, à Marinha do Brasil (MB), a qual 

rapidamente iniciou a adequação das instalações para a criação de uma Estação Naval, 

que proveria apoio para atracação dos Navios prontos.  

         Da Estação Naval à Base Naval   

O restabelecimento da geração de energia elétrica no local e da operatividade dos 

dois diques foram os objetivos iniciais do Núcleo de Implantação estabelecido. Em abril 

de 1974 a ilha voltou a receber energia de terra e o cais de Mocanguê pequeno recebeu a 

lendária Corveta Imperial Marinheiro, primeiro Navio da MB a atracar na futura Estação 

Naval.  

Em outubro de 1974 os diques haviam restabelecido sua funcionalidade, realizando 

a sua primeira docagem, a dos pontões do Navio Desembarque de Carros de Combate 

Duque de Caxias e do Navio Balizador Mestre João dos Santos. 
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A recém-inaugurada Estação Naval. Os automóveis já acessavam a ilha pelo aterro 

 

            Em 1976 foi estabelecido o Núcleo de Implantação da nova Organização Militar 

e, uma vez completada a revitalização das instalações de docagem e tendo sido 

assegurada a capacidade de apoio à atracação dos Navios, foi ativada, em 15 de agosto de 

1977, a Estação Naval do Rio de Janeiro (ENRJ), subordinada inicialmente ao Comando 

do 1º Distrito Naval e, na sequência, ao recém-criado Comando da Força de Apoio 

Logístico.  A Estação passou a realizar serviços de docagem, manutenção e reparo dos 

meios de apoio e, a seguir, dos navios da Força de Contratorpedeiros da Esquadra. 

            A nova OM, seguindo a vocação industrial de suas origens, teria meteórica 

expansão física e de tarefas. Aterros hidráulicos expandiram as dimensões da Estação 

Naval, unindo as ilhas de Mocanguê Grande e Pequeno em um único Complexo Naval e 

gerando o espaço necessário para a construção das novas sedes da Esquadra, do Centro de 

Adestramento Marques de Leão (CAAML) e do Centro de Análise de Sistemas 

Operativos (CASOP). 

         A Estação Naval também assumiu parte das atividades de apoio marítimo aos 

Navios da Esquadra como, por exemplo, auxiliar com rebocadores de porto as atracações, 

desatracações e eventuais reboques dos Meios Navais no interior da Baía da Guanabara. 

A Estação também passou a realizar o abastecimento de água para Navios e várias 

Organizações Militares de terra sediadas na orla da baía através de chatas. 

                  Em 1983, dando continuidade ao atendimento das novas demandas advindas dos 

planos de modernização da Marinha, foi iniciada a construção de novos píeres de 

atracação,  que   aumentariam  o  cais    acostável  da  Estação    de    585m   para 2.345m. 
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Os novos píeres foram munidos de todas as facilidades para apoiar os modernos Navios 

da Esquadra, como fornecimento de água doce, rede de incêndio, ar comprimido, vapor e 

energia elétrica. 

 
construção dos novos píeres de atracação 

            

           Em decorrência natural dos expressivos investimentos nas capacidades de apoio e 

manutenção, da maturidade institucional e técnica adquirida nas tarefas de manutenção, 

em especial a docagem dos meios da Esquadra, e em consonância com o planejamento 

estratégico da Marinha, a 12 de maio de 1986, a ENRJ foi extinta, dando lugar à Base 

Naval do Rio de Janeiro, criada em 15 de maio do mesmo ano. 

 

           A Base Naval se consolida 

 

 
 o moderno prédio do Comando da BNRJ 

 

               A nova OM passou a abrigar a sede do Comando em Chefe da Esquadra que, em 

edifício especialmente construído para este fim, ampliou suas capacidades 

administrativas e de   Comando e Controle.     Também ficaram sediados na Base Naval o 
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Comando das Forças-tipo, antecessoras dos Esquadrões que hoje compõe a Força de 

Superfície, proporcionando uma conveniente proximidade entre os Comandos de Força e 

Meios subordinados. 

            A ampliação dos píeres e a presença do CAAML e CASOP no Complexo Naval 

de Mocanguê transformou a Base Naval no destino preferencial dos Navios da Esquadra 

que, durante seus ciclos operativos, podiam encontrar facilidades para pequenos reparos, 

apoio adequado para a condução de atividades rotineiras e o aprimoramento das 

capacidades de seus militares. Adicionalmente, a Base passou a representar um ponto de 

apoio importante para atividades operativas, a exemplo do heliponto homologado para 

operações diurnas e noturnas com todos os modelos de aeronaves da MB. 

 

 

 heliponto em operação 

Objetivando apoiar o dia a dia das tripulações, a Base Naval passou a abrigar 

serviços diversos, como agências bancárias, correios, Posto de Distribuição de 

Uniformes (PDU), amplas instalações esportivas para a capacitação física das 

tripulações, e facilidades de apoio à saúde no Posto de Assistência Médica da Esquadra – 

o PAMESQ, então um Departamento da Base Naval, que foi o embrião da Unidade 

Médica da Esquadra – a UMESQ. 

 

  Facilidades da BNRJ : Agências bancárias 

 

 



   

Boletim n° 143      janeiro 2022    
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 Facilidades da BNRJ:  o antigo PAMESQ, hoje UMESQ; PDU móvel e instalações 

esportivas 

Devido à sua expressiva capacidade de docagem, logo a BNRJ se tornou um 

elemento fundamental para a manutenção dos Meios Navais da MB, não apenas os da 

Esquadra, tendo recebido em seus diques praticamente todas as classes de Navios: 

Navios Escolta, Distritais, Unidades da DHN, Embarcações de Desembarque, Avisos de 

Instrução da Escola Naval e até Submarinos. Além dos meios sediados na área Rio a 

BNRJ também passou a realizar os Períodos de Manutenção dos Navios subordinados ao 

5º e 8º Distritos Navais, transformando-a na segunda maior unidade industrial da MB em 

volume de serviços.  

  
                  docagem de submarino                                   docagem de meios navais 

 

Nos raros períodos sem Meios da MB nos diques, a Base também realizou a 

manutenção de embarcações civis, responsáveis pelo estabelecimento dos recordes de 

comprimento e boca de meios docados. A flexibilidade e capacidades da BNRJ foram 

postas à prova inúmeras vezes, seja na execução de tarefas incomuns, como o desmonte 

do ex-contratorpedeiro “Pernambuco”, e o apoio à atracação de Submarinos Nucleares 

estrangeiros, seja com a responsabilidade de liderar projetos de manutenção relevantes, 

como os Períodos de Manutenção Geral (PMG) do NE Brasil e do NVe Cisne Branco , 

bem como a preparação dos Navios Escolta que atuaram como Capitânia na Força Tarefa 

Marítima (FTM) da UNIFIL, Fragatas Classe Niterói e a Corveta Barroso. 
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          desmonte do ex-CT Pernambuco                     Navio com maior boca já docado                 

 

 

submarinos nucleares atracados na BNRJ 
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docagem simultânea do NE Brasil e NVe Cisne Branco 

 

 
               Docagem da Fragata Liberal 

 

Ao longo do tempo, com a evolução institucional da Marinha, outras OM passaram 

a fazer parte do rol das apoiadas pela Base Naval, como o Centro de Guerra Eletrônica da 

Marinha (CGAEM), o Centro de Manutenção de Embarcações Miúdas (CMEM) e o 

Centro de Intendência da Marinha em Niterói (CeIMNit), aumentando a abrangência dos 

serviços prestados pela BNRJ. 
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     Nossa Base hoje   

   Na atualidade, a BNRJ busca o aprimoramento de suas capacidades e eficiência, 

seja na diminuição dos custos de serviços e funcionamento, seja no incremento da 

qualidade dos serviços industriais e do apoio prestado. 

   Destacam-se, neste sentido, a revitalização dos centenários diques, que, em quase 

50 anos sob administração da MB, sempre estiveram prontos a operar. Foram 

modernizados os sistemas de esgotamento, as portas-batel, sistemas de energia elétrica e 

de combate a incêndio, gruas, cabrestantes e aparelhos de laborar. Adicionalmente, 

buscou-se o aprimoramento contínuo de qualidade dos serviços industriais prestados, 

com treinamento de pessoal, normatização de procedimentos de manutenção e 

fiscalização de obras. 

 

 Grua, Porta Batel 

        

 Cabrestantes e instalações elétricas modernizadas 
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No que tange à eficiência no uso dos insumos industriais, a Base Naval do Rio de 

Janeiro foi pioneira, em toda a administração pública, na migração para o Mercado Livre 

de energia, ação na qual atuou como projeto piloto e que proporcionou significativa 

economia para a União, abrindo portas para iniciativas mais ambiciosas neste campo.. 

 

 A questão ambiental é ponto central na operação de qualquer unidade industrial 

nos dias de hoje, em especial estaleiros. A BNRJ, localizada numa Ilha, não poderia ficar 

alheia às demandas nessa seara e, conforme determinam as Normas ambientais em 

vigor, possui um eficiente setor ambiental, com foco na prevenção e preparado para o 

combate a qualquer sinistro que ocorra na área de responsabilidade da Base, que abrange 

todo o complexo e arredores. 

 

                         
                                material da Divisão de Controle Ambiental 

 

Quanto aos serviços de apoio, estão em curso a revitalização do Sistema de 

Incêndio dos píeres e dos rebocadores de porto, além de outros projetos de infraestrutura 

em fase de planejamento, visando não só o atendimento das demandas atuais como a 

preparação das instalações para os desafios vislumbrados no futuro.  

  

 A gama de tarefas realizadas pela BNRJ é bem representada tanto no brasão da 

OM, quanto pelo nosso mascote, o Basílio, simpático e atarefado polvo que atende com 

seus tentáculos as mais distintas demandas. 
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Basílio em ação 

  

  Conclusão 

 

 O Almirante estadunidense Alfred Tayer Mahan, afirmou em sua principal obra, A 

Influência do Poder Naval na História, de 1890, que “a primeira medida para o 

desenvolvimento do poder Naval de uma nação deve ser o estabelecimento de locais 

onde seus navios possam abastecer-se de carvão e executar seus reparos” (livre 

tradução). Quando este princípio foi publicado, as instalações de Mocanguê Pequeno 

executavam exatamente o que o grande estrategista Naval vislumbrava como tarefas 

fundamentais de uma Base Naval.  

 

Não é de se estranhar, pois, que entre idas e vindas desempenhando papel relevante 
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Este caminho, iniciado há relativamente pouco tempo, tem sido coroado de 

sucesso, fruto do descortino de grandes Chefes Navais e do trabalho diuturno de 

gerações de marinheiros que nos precederam.   É nos ombros destes gigantes de ontem, 

por dever de justiça representados na listagem de seus Encarregados e Comandantes que 

segue abaixo, que, hoje, nossos militares, homens e mulheres de fibra inquebrantável, 

seguem aprimorando as capacidades da Base Naval do Rio de Janeiro. 

 

Encarregados do Núcleo de Implantação da Estação Naval  do Rio de Janeiro  

 

CMG Armando Amorim Ferreira VIDIGAL    1972/73  

CF Carlos Augusto VILHENA de Magalhães Cunha   1973/74  

CF Roberto BARROS RIOS (Interino)    1974 

CF NILSON da Costa TAVARES      1975/76  

CMG NELSON ACATAUASSU Xavier     1975/76 

CF Roberto BARROS RIOS (Interino)     1976  

CMG MURILLO Cruz Guimarães de Souza Lima   1976/77 

CF Newton Lima da Costa DOURADO (Interino)                 até 15/08/77 

 

Comandantes da Estação Naval do Rio de Janeiro  

 

CMG GEREZ Teixeira Martins     15/08/1977 a 16/02/1978  

CMG Renato Neves HESPANHA   16/02/1978 a 07/02/1979 

CMG Pedro STEENHAGEN Filho     07/02/1979 a 24/09/1981 

CF Walter LOYOLA Martins (Interino)   24/09/1981 a 19/01/1982  

CMG Roberto NOGUEIRA MACHADO  19/01/1982 a 12/01/1984  

CMG LÉLIO de Souza       12/01/1984 a 27/02/1986 

CMG Sergio Cavalcanti da COSTA MOURA  27/02/1986 a 15/05/1986  



   

Boletim n° 143      janeiro 2022    
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Ex-Comandantes da BNRJ 

 

CMG Sérgio Cavalcanti da COSTA MOURA 15/05/1986 a 15/06/0987  

CMG Alberto do Valle ROSAURO de Almeida   05/06/1987 a 28/09/1990 

CMG Vicente de Paulo Phaelante CASALES   28/09/1990 a 28/08/1992  

CMG Milton Benevides dos GUARANYS    28/08/1982 a 22/04/1994 

CMG Juliano Adolfo ETCHEVERRY     22/04/1994 a 11/08/1995  

CMG Nelson MORETTI      11/08/1995 a 26/08/1997 

CMG José Carlos Guapyassú TROVÃO    26/08/1997 a 12/11/1998 

CMG Gerson Carvalho RAVANELLI    12/11/1998 a 10/05/2000  

CMG Luiz Alexandre M. PEIXOTO (Interino) 10/05/2000 a 15/08/2000  

CMG ARNON Lima Barbosa      15/08/2000 a 03/04/2002  

CMG José Moraes SINVAL REIS     03/04/2002 a 10/02/2004  

CMG Walter CARRARA Loureiro     10/02/2004 a 05/04/2005  

CMG Luiz Felipe de Oliveira Pinto RIBEIRO  05/04/2005 - 13/11/2006 

CMG Eduardo Assad FONTENELLE    13/11/2006 a 08/01/2009  

CMG Carlos Henrique Silva SEIXAS    08/01/2009 a 14/12/2010  

CMG Paulo Cesar Mendes BIASOLI    14/12/2010 a 30/03/2012  

CMG Amaury CALHEIROS Boite Junior    30/03/2012 a 22/07/2013  

CMG Sérgio Gago GUIDA     22/07/2013 a 30/01/2015  

CMG Alexandre TITO dos Santos Xavier    30/01/2015 a 17/02/2017 

CMG RICARDO Sales de Oliveira     17/02/2017 a 29/01/2019  

 CMG Rudicley CANTARIN       29/01/2019 a 23/03/2020  

 CMG José Carlos Cavalcanti SALES    23/03/2020 a 14/10/2021 

 

“A Base da nossa Esquadra, a NOSSA Base”. 

 


